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m reunião dia 24, em Brasília, o Comi-
tê Operativo da campanha "O Petró-
leo tem que ser nosso" convocou para
a segunda quinzena de março mais
uma plenária nacional para discutir
novas estratégias de luta em defesa

Quem ainda não se decidiu sobre o Bene-
fício Proporcional Opcional (BPO) tem até
terça-feira, 30, para fazer sua escolha. De
uma forma geral, o BPO beneficiará a maio-
ria dos participantes do Plano Petros que re-
pactuaram. Mas, é fundamental que cada tra-
balhador analise individualmente sua situa-
ção antes de se decidir. A FUP orienta que os
participantes que optarem pelo novo benefí-
cio ingressem imediatamente no Plano Pe-
tros-2. A adesão ao PP-2 deve ser feita tam-
bém até terça-feira, 30, evitando, assim, a

Movimentos sociais discutem próximos passos
da campanha “O petróleo tem que ser nosso”

Prazo para aderir ao BPO termina terça-feira, 30
carência de um ano para o benefício de risco.

A FUP e seus sindicatos têm intensifica-
do os debates com a categoria, esclarecendo
e orientando os trabalhadores sobre o BPO.
O benefício é destinado somente aos partici-
pantes do Plano Petros que repactuaram e
não implica em transferência ou retirada de
recursos do plano antigo. Quem fizer a opção
pelo BPO garantirá o benefício do Plano Pe-
tros proporcional ao seu tempo de vincula-
ção na previdência social, cessando a con-
tribuição para o plano. O valor do benefício

proporcional será calculado na data da op-
ção pelo BPO e corrigido mensalmente pelo
IPCA até o momento da aposentadoria pelo
INSS e da rescisão do contrato de trabalho
com a patrocinadora. A partir de então, o
BPO será pago mensalmente pela Petros,
independentemente do benefício da previ-
dência social.

Acesse na página da FUP as principais ori-
entações sobre o BPO: http://www.fup.org.br/
bpo.php

lões de petróleo e pela retomada do mo-
nopólio estatal, através da Petrobrás 100%
pública. Um de seus principais instrumen-
tos de luta é o projeto de lei 531/2009, em
tramitação no Senado, que reúne as pro-
postas dos movimentos sociais para que
o Estado detenha total controle sobre o
petróleo e gás do país, garantindo a sobe-
rania nacional e a utilização destes re-
cursos em benefício do povo brasileiro.

A FUP e os movimentos sociais
têm protagonizado importantes mobi-
lizações em defesa da Petrobrás, do
pré-sal, dos campos terrestres e con-
tra a privatização do petróleo. Ao lon-
go dos anos 2000, os trabalhadores
ocuparam por diversas vezes as ruas
do país e o Congresso Nacional con-
tra os entreguistas de plantão e em
defesa da Petrobrás 100% pública e
estatal. No último dia 21 de outubro,
cerca de dez mil pessoas participa-
ram do ato público, no Rio de Janeiro,
contra a privatização do pré-sal e o
retrocesso. A mobilização foi organi-
zada pela FUP e abraçada pelas de-
mais entidades que integram a cam-
panha “O petróleo tem que ser nosso”.
Foi a principal e a maior manifestação
de rua do segundo turno da eleição pre-
sidencial, onde o pré-sal, a Petrobrás
e as demais estatais estiveram o tem-
po todo na mira dos tucanos e demos.
A luta para que o petróleo seja do povo
brasileiro continua e deve ser intensi-
ficada e ampliada a partir da agenda
dos movimentos sociais.

MobilizaçõesE
da soberania energética e da Petrobrás 100%
pública e estatal. Até lá, serão realizados se-
minários estaduais pelo país afora para que
os movimentos sociais debatam regionalmen-
te as propostas que serão discutidas na ple-
nária nacional.

O Comitê Operativo elencou algumas
questões que deverão ser priorizadas nos
debates, como a articulação de uma fren-
te parlamentar e de uma conferência na-
cional sobre energia, o aprofundamento
das propostas focadas na sustentabilida-
de ambiental e a discussão de novos ins-
trumentos de mobilização e estratégias
para aproximar mais a campanha da po-
pulação. A plenária nacional será realiza-
da em Minas Gerais, na segunda quinze-
na de março. Será a quarta plenária da
campanha “O petróleo tem que ser nos-
so”. A última foi em Guararema, em São
Paulo, nos dias 12 e 13 de maio de 2009.

A FUP é uma das entidades que inte-
gram o Comitê Operativo da campanha,
que tem unificado os principais movimen-
tos sociais do país na luta contra os lei-
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A Gerência de RH da Petrobrás
respondeu nesta quinta-feira,  25,
o documento da FUP, cobrança
o agendamento de reunião com
a empresa para discut i r  o adian-

A Secretaria de Relações Inter-
nacionais e Setor Privado da FUP
realizou nos dias 17 e 18, no Rio
de Janeiro, uma reunião com os
sindicatos que representam as
principais bases de trabalhadores
das empresas de petróleo do se-
tor privado. Estiveram presentes
ao encontro dirigentes dos sindi-
catos do Espírito Santo, Norte Flu-
minense, Bahia e Rio Grande do
Norte. Além de avaliar as campa-
nhas reivindicatórias do setor e tra-
çar estratégias para as negocia-
ções em andamento e as que se
iniciam no próximo ano, a reunião
também tratou de duas questões
que têm impactado diretamente os
trabalhadores: a redução dos in-

Os petroleiros das plataformas do
Rio Grande do Norte ameaçam pa-
rar suas atividades por 24 horas na
segunda-feira, 29, em protesto con-
tra o rebaixamento das condições de
trabalho promovida pela gerência
local, sob o pretexto de reduzir cus-
tos. Os petroleiros estão revoltados
com as atitudes autoritárias e antis-
sindicais da gerência do Ativo Mar.

O Sindipetro-RN relata que,

A onda de violência exacerbada que
toma conta do Rio de Janeiro nestes últi-
mos dias atingiu também os trabalhado-
res da Reduc. Na noite de quarta-feira,
24, Reginaldo Gomes, motorista que fa-
zia o transporte dos petroleiros do turno

tamento da PLR 2010. A Petro-
brás agendou a reunião para o
próximo dia 07. A FUP tem garan-
t ido em todas as campanhas de
negociação da PLR que a empre-

sa pague em janeiro aos traba-
lhadores um adiantamento. A reu-
nião cobrada pela Federação é
para que a Petrobrás mantenha
esse compromisso em 2011.

FUP cobra e Petrobrás agenda reunião sobre a PLR para o dia 07/12

FUP e sindicatos discutem agenda dos trabalhadores do setor privado
vestimentos da Petrobrás na explo-
ração e perfuração dos campos ter-
restres e a concorrência predató-
ria gerada pelo modelo de contra-
tação da estatal.

Os dirigentes sindicais aponta-
ram como prioridades nas negoci-
ações com o setor privado ampliar
as condições de trabalho e segu-
rança, acabar com a sobrecarga de
jornadas e aumentar os efetivos
das empresas. A reunião também
elencou as questões de maior com-
plexidade que as entidades sindi-
cais têm enfrentado, como os im-
pactos da desmobilização dos cam-
pos terrestres sobre os trabalhado-
res, as ações antissindicais das
empresas privadas e a precariza-

ção das condições de trabalho e
salários gerada pelo atual mode-
lo de contratação da Petrobrás.

Negociações a todo vapor

A FUP e seus sindicatos estão
intensificando as negociações com
as empresas privadas para que to-
dos os acordos coletivos possam
ser concluídos até o final do ano.
Estão em campanha os trabalha-
dores das empresas BCH, BJ/
Baker, Halliburton, Sotep, Prest,
San Antonio Internacional (que
engloba também Sotep e Prest),
Drillfor, ETX, Exterran, Empercom,
BJ/Baker, Q&B, National Oilwell
Varco, entre outras.

Petroleiros do RN protestam contra redução de custos nas plataformas
além de alterar a escala de embar-
que causando transtornos para os
trabalhadores, a gerência “reduziu
o fornecimento de alimentação,
mandou empilhar as cadeiras do
refeitório para que os trabalhado-
res se sintam desestimulados a lan-
char e ordenou o fechamento da
lavanderia”. Segundo o sindicato,
os trabalhadores das plataformas
estão tendo que usar o fardamen-

to e roupas de cama sujos por vá-
rios dias. O Sindipetro-RN também
denunciou que a gerência do Ati-
vo Mar bloqueou o acesso dos tra-
balhadores à página do sindicato
na internet, assim como o recebi-
mento dos boletins eletrônicos.

Ônibus da Reduc é alvo da onda de violência no Rio. Motorista foi baleado
das 23 horas, foi atingido por um tiro na
cabeça, após bandidos pararem e incen-
diarem o ônibus na Avenida Brasil. O mo-
torista foi socorrido e não corre risco de
morte, mas permanece internado no Hos-
pital Getúlio Vargas. Apenas um passa-

geiro estava no ônibus. Ele não foi atin-
gido pelos disparos e pode prestar os pri-
meiros socorros ao motorista. A gerên-
cia da Reduc está fornecendo táxi para o
transporte dos trabalhadores do turno que
moram próximo às áreas de conflito.

Lei a íntegra da matéria na pági-
na da FUP: http://www.fup.org.br/
not ic ias .php? id=4608


